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· Ordem de início nº 126/2000.

Relatório

O presente relatório em atendimento ao Edital,  trata dos serviços de Projeto Final de Engenharia dos seguintes itens: Estudo e Projetos,  Relatório de Compatibilização, Relatório Fotográfico e Orçamento.

Identificação do Trecho


Este volume diz  respeito ao projeto final da rua 7, na Vila Valneri Antunes no Bairro Mário Quintana, Trecho: A partir da rua 9 até a Estrada Martim Felix Berta. 


A extensão da rua é de 230,46 m.  

Equipe Técnica 
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PLANTA DE SITUAÇÃO

GEOMETRIA E TERRAPLENAGEM

1 - ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

1.1 - Introdução


A Rua objeto do presente projeto está inserida no conjunto de ruas da Vila Valneri Antunes, no Bairro Mário Quintana na Zona Nordeste de Porto Alegre/RS.


Os levantamentos topográficos foram realizados de acordo com a prefeitura municipal de Porto Alegre, visando o posterior desenvolvimento do projeto da rua de acordo com as instruções do escritório de projeto e obras da SMOV da PMPA e caderno de encargos da PMPA volume 2, no que couber.     

                   No levantamento cadastral foi utilizado o critério do aproveitamento total da rua existente, com marcação de todos os pontos notáveis para reproduzir em planta fielmente os elementos existentes, como postes, redes, cercas, frentes de cercas, etc.


O levantamento topográfico foi realizado pela equipe de topografia da própria consultora compreendendo os seguintes serviços:

· Levantamento cadastral;

· Lançamento e locação do eixo;

· Amarração dos pontos notáveis, RNs, PC, PT, PI das curvas;

· Nivelamento e renivelamento; 

· Levantamento das seções transversais;


Também foram efetuados levantamentos complementares envolvendo elementos de drenagem, águas e esgoto e cadastro dos locais das interseções e acessos existentes.

1.2 - Locação


O início da locação desta rua se dá no eixo da rua 9, estaca 0+00. O final da locação é no eixo da estrada Martim Felix Berta, estaca 11+10,46.


A extensão total do trecho locado, é de 230,46 m.


O Quadro 1 a seguir, apresenta o resumo das características Planimétricos do trecho locado.

	Quadro 1- Características Planimétricas do eixo locado

	C

U

R

V

A


	RAIOS (m)
	FREQUÊNCIA
	DESENVOLVIMENTO (m)
	%

	
	R=30,00

R=70,00

R=1000,00
	03

01

01
	18,02

14,72

30,06
	7,82

6,39

13,04

	
	Total em curva
	05
	62,80
	27,25

	T

A

N

G

E

N

T

E
	Tangente Mínima (m)

Tangente Máxima (m)


	5,10

82,96
	2,21

36,00

	
	Total de Tangente (m)
	167,66
	72,75

	EXTENSÃO TOTAL (m)
	230,46
	100,00


1.3 - Nivelamento E Contranivelamento


O eixo foi nivelado e renivelado geometricamente de modo a permitir a perfeita caracterização do terreno, implantando-se referências de nível (RNs), de acordo com as instruções de serviços de  escritório de projetos e obras da PMPA.


O Quadro 2 apresenta o RN implantado e o RN oficial.

	Quadro 2- Referência de nível

	Nº RN
	ESTACA
	LADO
	COTA
	DISTÂNCIA
	OBSERVAÇÃO

	D

63
	8+00

Pino
	LE

-
	72,175

70,684
	4,45

-
	Localizado em cima da viga na divisa entre os nº 75 e 85.

Estrada Martim Felix Berta nº 1350.



Os desenhos foram realizados nas seguintes escalas:

· Planta Baixa: 1:500

· Perfil Longitudinal: 1:500 na horizontal e 1:50 na vertical, conforme apresentado a seguir.

1.4 - Seções Transversais 


As seções transversais do terreno foram levantados a partir de estaca do eixo locado, até o limite dos lotes para cada lado, correspondendo à largura utilizável prevista pela rua. 


O levantamento das seções transversais foi efetuado mediante nivelamento, geométrico.


O desenho foi realizado em escalas 1:100 na horizontal e 1:50 na vertical, através de computador, conforme apresentado nas plantas a seguir. 

1.5 - Cadastro


Foram levantados dados referentes aos lotes, cercas, redes de água e esgoto cloacal, esgoto pluvial, redes elétricas e telefônicas existentes dentro da faixa da rua. Estes elementos estão apresentados nas plantas do projeto geométrico.

2 - PROJETO GEOMÉTRICO

2.1 - Generalidades


O Projeto Geométrico foi desenvolvido de acordo com as instruções para Projeto do escritório de projetos e obras da SMOV, e cadernos de encargos do município de Porto Alegre volume 2, no que couber.


As soluções apresentadas adaptaram-se, sempre que possível à instrução emanada do EPO de aproveitar o leito da rua existente, mantendo a pista confinada ao espaço entre os lotes, procurando-se evitar qualquer desapropriação.


Também procurou-se lançar o projeto de tal forma que não houvesse necessidade de remover redes elétricas ou telefônicas fazendo portanto o máximo aproveitamento do existente.

2.2 - Projeto Planialtimétrico


O trecho projetado tem seu início na estaca 0+00, no eixo rua 9 e o final na Estrada Martim Felix Berta, na estaca 11+10,46.

2.2.1 - Projeto Planimétrico


Os elementos planimétricos, respeitaram as condições existentes ao longo da rua, permitindo uma largura de 6,00 m.


No Quadro 3 estão apresentados todos os elementos planimétricos do eixo da Rua.

	Quadro 3 - Elementos planimétricos do eixo

	P.Inicial

Coordenadas = (189457.93  1676729.53)

	Pi-01

Coordenadas = (189454.10  1676642.99)

               Ac = 13º57’50”

                R =  30.00 m

                T =  3.67 m

               Dc = 7.31 m

               Bd = 0.22 m

             PCD = (189454.26  1676646.66)

               PT = (189453.06  1676639.46)

Pi-02

Coordenadas = (189448.93  1676625.52)

               Ac = 09º34’30”

                R = 30.00 m

                T = 2.51 m

               Dc = 5.01 m

               Bd = 0.10 m

             PCE = (189449.64  1676627.92)

               PT = (189448.63  1676623.02) 

Pi-03

Coordenadas = (189444.67  1676590.43)

               Ac = 01º43’20”

                R = 1000.00 m

                T = 15.03 m

               Dc = 30.06 m

               Bd = 0.11 m

             PCE = (189446.48  1676605.35)

               PT = (189443.31  1676575.46) 

Pi-04

Coordenadas = (189440.57  1676545.32)

               Ac = 12º02’50”

                R = 70.00 m

                T = 7.39 m

               Dc = 14.72 m

               Bd = 0.39 m

             PCD = (189441.24  1676552.68)

               PT = (189438.38  1676538.27) 

Pi-05

Coordenadas = (189436.02  1676530.67)

               Ac = 10º53’00”

                R = 30.00 m

                T = 2.86 m

               Dc = 5.70 m

               Bd = 0.14 m

             PCE = (189436.87  1676533.40)

               PT = (189435.70  1676527.83)

	P. Final 

Coordenadas = (189432.72  1676501.10)


2.2.2 - PROJETO ALTIMÉTRICO


O greide apresentado na planta refere-se à face superior da camada de pavimentação.


A fim de respeitar as soleiras das residências junto à via, procurou-se acompanhar o máximo possível o perfil do terreno natural existente na rua, fazendo pequenas compensações em cortes e aterro e também procurando acertar a concordância com as ruas que cruzam ou entroncam na rua projetada.


O quadro 4 apresenta as características altimétricas do projeto.

	QUADRO 4 – Características Altimétricas 

	
	
	ACLIVES
	
	NÍVEL
	DECLIVES

	R

A

M

P

A

S
	INTERVALO
	EXTENSÃO

(m)
	%


	
	INTERVALO
	EXTENSÃO

(m)
	%



	
	0,2<i(1
	60,00
	66,33
	
	0,2<i(1
	-
	-

	
	1<i(3
	10,46
	11,57
	
	1<i(3
	-
	-

	
	3<i(7
	10,00
	11,05
	
	3<i(7
	10,00
	11,05

	
	7<i(10
	-
	-
	
	7<i(10
	-
	-

	
	I>10
	-
	-
	
	I>10
	-
	-

	
	TOTAL
	80,46
	88,95
	-
	TOTAL
	10,00
	11,05

	EXTENSÃO TOTAL EM RAMPA (m) : 90,46
	

	C

U

R

V

A

S
	PARÂMETROS
	EXTENSÃO (m)
	% DO TOTAL

	
	CÔNCAVA 

CONVEXA

EXTENSÃO EM CURVA 

EXTENSÃO EM RAMPA
	60,00

80,00

140,00

90,46
	26,04

34,71

60,75

39,25

	COTA MÁXIMA: 50,116 m
	COTA MÍNIMA: 45,917 m

	EXTENSÃO TOTAL LOCADA: 230,46 m


3 - PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

3.1 - Introdução 


O projeto de terraplenagem baseou-se nos estudos geotécnicos e no projeto geométrico 


O coeficiente de correção dos volumes, levando-se em conta a relação entre as densidades dos materiais compactados e in situ, além das perdas durante o transporte, é de 1,35 para material de 1ª categoria. As sondagens realizadas não detectaram materiais de 2ª e 3ª categorias. 

3.2 - Seção Transversal Tipo 


A declividade transversal é de 2,5% do lado direito e esquerdo. 


A plataforma da rua está projetada para funcionar com 6,00 m de largura de pista de rolamento para veículos e tendo a declividade do eixo da via para as bordas para fazer a coleta das águas superficiais, conduzindo-as através da drenagem pluvial ao seu destino final. 


A seguir é apresentado a seção transversal tipo de terraplenagem.

3.3 - Cálculo de Volumes 

3.3.1 - Cálculos Geométricos


O cálculo dos volumes foi feito a partir das medições de áreas (corte e aterro) realizadas nas seções transversais. 


Com estes elementos medidos e tendo como base um estaqueamento de 20 em 20 metros, foi determinado o volume parcial para uma determinada estaca:

VOL (est) = [ÁREA (EST-1) + ÁREA (EST)] x 10

O fator de multiplicação “x 10” consiste em repartir a contribuição da área da estaca no volume com a estaca anterior e posterior, gerando assim dois trapézios.

3.4 - Execução dos serviços de terraplenagem 


Serão efetuados nos cortes e aterros observando-se as especificações do caderno de encargos da prefeitura de Porto Alegre – Volume 2 – Obras Viárias.


É apresentado a seguir as planilhas com o Cálculo de Volumes e Notas de Serviço.  

DRENAGEM

1 - ESTUDOS HIDROLÓGICOS

Os estudos a seguir referem-se a rua 7, da Vila Valneri Antunes, Bairro Mário Quintana, cujo trecho começa na rua 9 e tem seu final na estrada Martim Felix Berta.  

                          Os estudos Hidrológicos, etapa inicial indispensável para o projeto de redes pluviais, foram realizados com os seguintes elementos:

 Dados pluviométricos do posto do Aeroporto; 

 Levantamento topográfico;

 Mapas reconstituídos do aerofotogramétrico de Porto Alegre em Escala 1:1.000;

 Cadastro do DEP na Escala 1:2000.

1.1 – Parâmetros de Dimensionamento

1.1.1 – Tempo de Concentração
O tempo de concentração inicial das áreas externas foi calculado pela fórmula de Kirpich.

1.1.2 – Intensidade Pluviométrica

A  fórmula da intensidade pluviométrica fornecida pela estação Aeroporto e adotada pelo DEP para a região de estudo é a seguinte:

           748,342 x TR 0,191

Imáx = (((((((((
              (Td + 10)10,803

Sendo:

 Imáx  = Intensidade máxima de precipitação em mm/h;
 TR = Tempo de recorrência em anos;

 Td = Tempo de duração da precipitação que deve ser igual ao tempo de concentração em minutos.
1.1.3 – Tempo de Recorrência

É o espaço de tempo em que a intensidade máxima calculada tem a probabilidade de ocorrer. em micro drenagem adota-se normalmente o TR = 5 anos.

1.1.4 – Vazão de Contribuição

Para o cálculo desta vazão foi empregado o Método Racional recomendado para bacias de contribuição inferiores a 150 ha.

A fórmula é a seguinte:


Q = 2,78 x C x Imax . A

Sendo:

 Q = Vazão contribuinte em l/s;

 C = Coeficiente médio de escoamento superficial;

 I  = Intensidade máxima de precipitação em mm/h;

 A = Área contribuinte do trecho em ha.

1.1.5 – Coeficiente de Escoamento Superficial

O Coeficiente “C” terá o valor fixo de C=0.60 no trecho, independente das áreas contribuintes, tanto urbanizadas, urbanizáveis ou para áreas de pista e passeio. 

1.1.6 – Áreas de Contribuição

Na fórmula do Método Racional, para áreas contribuintes menores que 30 ha, a área adotada será A1. 

Quando a rua é um divisor de águas, portanto sem contribuição para a rede, salvo o esgotamento da pista de rolamento e passeios, foi incluída no cálculo, uma área de 30,00 m de profundidade para o alinhamento predial, com uma declividade mínima, que estabelecemos de 0,005 m/m em direção à rua. Desta forma as canalizações pluviais serão eficientes para o caso de um aterro nesta área.

1.2 – Drenagem Superficial

Os dispositivos e as limitações de calculo estão esquematizadas no CADERNO DE ENCARGOS DEP-CE/96, vol. 4.

1.2.1 – Meio-fio Sarjeta

Meio-fios  são os elementos estruturais que limitam a pista de rolamento de um lado. Foram adotados meios-fios de concreto com altura aparente de 15 cm de modo a conformar com a pista de 2,5 % de declividade transversal de modo que as sarjetas servem de canal para o escoamento das águas pluviais da pista e daquelas provindas dos lotes  que escorrem sobre os passeios.


1.2.2 – Bocas-de-lobo

Dispositivos de captação das águas que escoam nas sarjetas. Serão usadas as bocas-de-lobo de máxima eficiência como descritas no caderno de Encargos do DEP. Assim quando se puder aproveitar bocas-de-lobo existentes, no mínimo, o espelho deverá ser trocado caso não seja de máxima eficiência.

1.2.3 – Redes de Canalizações

Serão tubos de concreto de seção circular de diâmetro 0,30 m e 0,40 m, conforme exija o calculo das vazões e a declividade da rede.  

Os tubos de diâmetros internos de 0,30 a 0,60 serão do tipo porta e bolsa concreto simples de seção circular classe C-2, tubos de diâmetro superiores serão de tipo macho e fêmea de concreto armado, classe CA-2. 

O recobrimento mínimo nos passeios será de 0,60 e sob a pista de 1,00 m. Quando necessário recobrimentos inferiores, os tubos devem ser envelopados em concreto simples.

1.2.4 – Poços de Visita

Servem para captação das águas pelas Bocas-de-lobo a eles ligadas por tubulação de 0,30m de diâmetro e para distribuição nas redes de canalizações de transporte e destino final dos efluentes pluviais.

Serão colocados poços de visitas  toda vez que mudar  a direção da linha ou o diâmetro da canalização.

1.2.5 – Ligações Pluviais

São coletores prediais de diâmetro mínimo de 100 mm que partem de uma caixa de inspeção de 0,30 x 0,30 medidas internas por no máximo 1,00 m  de profundidade que se liga noutra caixa de canalização pública. Servem as ligações pluviais prediais para coletar parte do deflúvio superficial que, se não fosse captado neste local provocaria um alagamento maior na pista.

1.3 – Drenagem Superficial

Os dispositivos e as limitações de calculo estão esquematizadas no CADERNO DE ENCARGOS DEP-CE/96, vol. 4

1.4 - Interferências

Face a dificuldade de precisão de distancias nos desenhos (em anexo) do DMAE, nem sempre é possível definir com certeza pontos de interferência.

2 - PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL 

2.1 – Introdução 


O projeto de drenagem constituiu na definição, dimensionamento, detalhamento e posicionamento dos dispositivos de captação das águas que possam atingir a rua e sua condução para locais que assegurem seu afastamento do corpo viário.


Os elementos básicos que serviram para elaboração do projeto foram obtidos dos estudos hidrológicos, dos estudos geotécnicos e do projeto geométrico.


Os dispositivos de drenagem projetados, bem como as limitações de cálculo estão esquematizadas no caderno de encargos DEP – CE/96, Volume 4.


Em anexo é apresentado o Projeto, Planilha de Cálculo, Bacias de Contribuição e Interferências de Água e Esgoto Cloacal, fornecidos pelo DMAE.

PAVIMENTAÇÃO

1 - ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

1.1 - Objetivos


Os estudos geotécnicos foram desenvolvidos visando dois objetivos:

· determinação das características dos materiais do subleito;

· identificação de locais com solos moles ou inadequados no subleito.

1.2 - Prospecção do subleito

1.2.1 -  Metodologia de trabalho 


Foi programada a investigação do subleito, com base no greide existente das  ruas obedecendo a localização topográfica do eixo, tendo sido realizada uma campanha de sondagens e coleta de amostras para realização de ensaios, com distância aproximada de 50 m entre furos.


As sondagens foram executadas segundo as especificações estabelecidas, quais sejam:

· Perfuração de até 1,0 metro em todos os pontos de passagem do greide tanto de corte como de aterro, quando estes forem menores que 1,0 m ;

· Investigação com mais de 1,0 m de profundidade abaixo do greide quando o material apresenta grande variação e for solo mole ou corte assim o exigir;


Na seqüência são apresentados Plano de Sondagem e os Croquis dos Trechos.

1.2.2 - Plano de Sondagem 


O quadro 5 mostra a distribuição dos furos de sondagem com suas profundidades e localização relativamente ao eixo.

	Quadro 5 - Plano de Sondagem

	Furo
	estaca
	profundidade
	local

	S-01
	10+10
	1,00
	EIXO

	S-02
	8+10
	1,00
	EIXO

	S-03
	6+00
	1,00
	EIXO

	S-04
	3+10
	0,90
	EIXO

	S-05
	1+00
	1,00
	EIXO



Todas as amostras coletadas foram submetidas aos ensaios de granulometria, limite de liquidez, limite de plasticidade, Índice de Suporte California e grau de Compactação no esforço do Proctor Normal.


Procedidas as Sondagens e os ensaios dos correspondentes, foram relacionados os valores identificadores das qualidades físicas e mecânicas de cada solo. Com esses dados foi estabelecido sua classificação segundo os critérios do Highway Research Board (HBR).


Os valores dos resultados dos ensaios dos solos foram agrupados em forma seqüencial, conforme sua localização ao longo do trecho.


O estudo estatístico foi desenvolvido para o universo restrito dos materiais pertencentes a cada tipo de grupo ou subgrupo de solo, classificados segundo o HRB, que apresentem idêntica cor aparente molhada.


Estudo estatístico consta da determinação dos seguintes parâmetros: 


-    Valor médio dos elementos – x;

· Valor do desvio padrão - (; 

· Número de elementos – n;

· Estabelecidos os valores pertencentes a cada conjunto de um mesmo tipo de solo são calculados os valores máximos e mínimos do ISC, segundo a fórmula:



  1,29 (

ISC máx./ min.= x (                   ( 0.68 (


    (n

na qual 1,29 corresponde ao índice estabelecido por Student, relativo à distribuição percentual, igual ao grau de liberdade de 90%, para um universo de 120 elementos. 


Os elementos do conjunto situado entre os extremos máximos e mínimos são agrupados e calculada a sua média (x’) e desvio padrão (( ’ ).

1.2.3 - Resultados Obtidos


Da análise dos resultados dos ensaios foi estabelecido o valor médio do ISC em 7% para o subleito de todo o trecho do projeto, valor usado para o ISC de projeto.

1.3 – Solos Moles


A inspeção visual realizada não indicou a presença de solos moles ou compressíveis no subleito do trecho em estudo.

2 - PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

2.1 - Introdução 


Para determinar o dimensionamento da estrutura do pavimento foi usado a  média aritmética do ISC em 7% para o subleito do trecho em questão, valor adotado como ISC de projeto. Este subleito é constituído de solos argilosos arenosos de coloração vermelha. 


O número N adotado para a operação da rua é de 1,0 x 105.

2.2 - Materiais a serem utilizados na pavimentação


Na construção deste pavimento deverão ser utilizados os seguintes materiais e serviços, dependendo do tipo de pavimento a ser usado, pois o critério de escolha é o econômico:

· Pavimento com concreto asfáltico:

· Regularização do subleito nos cortes em solo;

· Sub-base de areia;

· Base de brita graduada das especificações da PMPA com tamanho máximo do agregado igual a 1 ½”;

· Imprimação com asfalto diluído CM-30;

· Revestimento com concreto betuminoso usinado a quente (capa de rolamento).

· Pavimentação com blocos de concreto:

· Regularização do subleito nos cortes em solo;

· Base de brita graduada das especificações da PMPA com tamanho máximo do agregado igual a 11/2”;

· Camada de areia de assentamento;

· Bloco de concreto.

2.3 - Dimensionamento


Foi adotado o método de Projeto de Pavimentos Flexíveis elaborado pelo Engº Murilo Lopes de Souza.


Nas condições de ISC do subleito e números N estabelecidos obtém-se os valores para possível solução das inequações estabelecidas pelo método adotado:

· Pavimento com concreto asfáltico:

 
R1.Kr1+ B.Kb ( H20

                    R1* Kr1 + B* Kb + H20* Ks ( Hm
· Pavimento com bloco de concreto:


R1. K1 + R2.K2 + B.Kb ( Hm

Os símbolos correspondem respectivamente:

· Pavimento com concreto asfáltico:

· R1 = espessura do revestimento, camada de rolamento;

· Kr1 = coeficiente estrutural do tipo de revestimento, no caso do CBUQ igual a 2,0;

· B = espessura da base;

· Kb = coeficiente estrutural do material usado como base, no caso brita graduada, que equivale a 1,00;

· H20= espessura de Sub-base;

· Ks= Coeficiente estrutural da sub-base de areia = 0,77

· Pavimento com bloco de concreto:

· R1 = espessura do bloco de concreto = 10 cm;

· K1 = coeficiente estrutural do bloco de concreto = 1,0;

· R2 = espessura da areia de assentamento = 5 cm;

· K2 = coeficiente estrutural.

· Hm = espessura total do pavimento para um material com ISCP =;

· B = espessura da base;

· Kb= coeficiente estrutural do material usado como base no caso brita graduada, que equivale a 1,00.


Do ábaco do método, para N = 1,0 x 105 obtém-se Hm = 41,50  cm e H20= 26,0cm 

· Pavimento com concreto asfáltico:


Apesar nº N ser 105 e o revestimento indicado ser TSD, será usado o concreto betuminoso usinado a quente com espessura de 5,0 cm.


5,0 * 2,0 + B * 1,00 ( 26,0 cm

logo, B ( 26,00 – 10,00= 16,0 cm

Isto é, a espessura mínima para a base deve ser de 11,0 cm.


5,0 * 2,0 + 16,0 * 1,0 + H20 * 0,77 ( 41,50


logo,    0,77 H20 = 41,50 – 10,0 – 16,0       


H20= espessura da Sub-base=20,1cm. Para melhor execução do pavimento  adotou-se espessura da sub-base de 20,0 cm. 

Para manter a mesma espessura estrutural pode-se usar a estrutura do pavimento do quadro 6.

OBS: Prever areia para reforço do subleito, a ser definido, local e espessura, no início dos serviços de terraplenagem.

	Quadro 6 - Espessura do pavimento em CBUQ

	CAMADAS
	ESPESSURA DO PAVIMENTO (cm)

	CBUQ – Camada de Rolamento

Base de brita graduada

Sub – base de areia
	5,00

16,00

20,00

	TOTAL
	41,00


2.4 – Recomendações construtivas


Prevê – se a seguinte seqüência de serviços:

· Regularização do subleito nos cortes em solo;

· Execução da base de brita graduada;

· Imprimação com asfalto diluído CM – 30;

· Execução do CBUQ – capa de Rolamento;


Na execução dos serviços de pavimentação deverão ser seguidas as especificações da PMPA, sendo que:


- A base de brita graduada deverá ser compactada a 100% do Proctor Modificado, em relação ao ensaio realizado no laboratório;


- O CBUQ – camada de rolamento deverá atender a Faixa II;

· Pavimento com blocos de concreto:


10 . 1,00 + 5,00 . 1,00 + B . 1,00 ( 41,50 cm

logo, B ( 41,50 – 15,00 = 26,50 cm

Isto é, teoricamente, a espessura mínima para a base deve ser de 26,50 cm.

	Quadro 7- Espessura do pavimento em bloco de concreto

	CAMADAS
	ESPESSURA DO PAVIMENTO (cm)

	Bloco de concreto

Areia de assentamento

Base de brita graduada
	10,00

 5,00

26,50

	TOTAL
	41,50


	Quadro 9 – Quadro comparativo econômico

	SERVIÇO
	UNID.
	QUANTIDADE
	PREÇO UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Pavimento em concreto asfáltico 

1- CBUQ – Faixa II, compactada na pista

2- Imprimação Asfáltica

3- Base de brita graduada 

4- Subleito com areia

                 TOTAL CONCRETO ASFÁLTICO
	m³

m²

m³

m​3


	71,00

1421,00

247,00

309,00
	126,30

0,95

50,15

30,79
	8.967,30

 1.349,95

12.387,05

 9.514,11

32.218,41

	Pavimento em bloco de concreto

1- Pavimento blocos de concreto com colchão de areia

2- Base de brita graduada

                  TOTAL BLOCO DE CONCRETO
	m²

m³
	1421,00

409,00
	28,10

50,15
	39.930,10

20.511,35

60.441,45


C.5 - Conclusão


Foi considerado o critério econômico para definição do tipo de revestimento a ser usado na rua 7.


Em virtude da análise do comparativo econômico, decidiu–se pela utilização de Concreto Betuminoso Usinado a Quente – CBUQ.

RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO

RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO DO PROJETO GEOMÉTRICO COM O PROJETO DE DRENAGEM


A compatibilização do projeto geométrico com o de drenagem foi feita em função dos levantamentos planialtimétricos e as plantas cadastrais que envolvem o trecho. 

Visita ao trecho 


Na visita ao trecho foram feitas as verificações conforme se segue:

· Participantes: Engª Sônia Botoni da Consultora GAMA Engenharia Ltda.; Engª Márcia da Secretaria Municipal de Obras e Viação (SMOV) e Engª Eduardo Zambrano do Departamento de Esgoto Pluvial (DEP).

· Comentário:




Foi dado orientações em campo, pelos técnicos da SMOV e DEP, quanto aos critérios a adotar para o levantamento topográfico e posteriormente ao projeto geométrico e de drenagem;




Definições quanto ao emissário final: A rede pluvial terá como emissário final  a sanga que passa paralela a rua 6.

Orientações para o Projeto Geométrico


Plataforma: 6,00 m;


Declividade: 2,50 %;


Revestimento: CBUQ;

Orientações para o Projeto de Drenagem



Posto pluviométrico: Aeroporto;



Período de retorno: 5 anos;



Coeficiente de escoamento: 0,60;



Velocidades: máx. de 4,00 m/s e min. de 0,80 m/s;



Recobrimentos mínimos: Passeio de 0,60 m e Pista de 1,00 m;



Envelopamentos: Para recobrimentos inferiores aos mínimos e para coletores de fundo;



Altura máxima de PVs: 2,50 m;



Ressalto máximo de PVs: 1,20 m.

RELATÓRIO DE FOTOS

_________________________________________________________________________

Vista da rua 7, da rua 5 para o início do trecho

_________________________________________________________________________

Vista da rua 7, da rua 5 para o fim do trecho

_________________________________________________________________________

Detalhe do emissário final da rua 7, canal em alvenaria de pedra

ORÇAMENTO
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